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Ata da 5ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa  
do Estado da Bahia, 

em 17 de fevereiro de 2020. 

Deputado Jacó Lula da Silva, ad hoc. Às 11h05, o Sr. Presidente e 

proponente do evento, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão com a finalidade de 

entregar a Comenda Dois de Julho ao Sr. Nelson Rufino, Cantor, Compositor e Sambista. 

Compuseram a Mesa dos trabalhos os(as) Srs.(as): Deputado Zé Raimundo Lula; Zulu Araújo, 

Diretor-Geral da Fundação Pedro Calmon, representando o Governo do Estado da Bahia; Moisés 

Rocha, Vereador da Cidade de Salvador; Uirá Nogueira Bairros Cairo, Professor, representando o 

Reitor da UFBA, Professor João Carlos Salles; Ricardo Mendes de Sena, Suboficial, representando 

o Comandante da Base Aérea de Salvador, Coronel Aviador Lucas Karpischin; Zé Arerê, Presidente 

do Unissamba e Alerta Geral; Maria José Lúcio, representante do Grupo Vivavós; Domingos Leonelli, 

ex-Secretário de Turismo; Edil Pacheco, Cantor, Compositor e Poeta; Dode Só, Ator e Diretor; e 

Ângela Guimarães, Presidente Nacional da Unegro. O Sr. Presidente solicitou que o Grupo Vivavós 

conduzisse o Sr. Nelson Rufino ao Plenário Orlando Spínola ao som da canção “Todo menino é um 

rei”. Após a execução do Hino Nacional, o Sr. Raimundo Bujão apresentou uma mística. O Sr. 

Presidente passou a condução dos trabalhos ao Deputado Zé Raimundo Lula. Da tribuna, disse que 

o homenageado é um patrimônio da Bahia e que a iniciativa desta homenagem é fruto da 

compreensão do mandato dele, um consórcio de agrupamento dos movimentos sociais das diversas 

áreas do Estado, ressaltando a luta dele pelo povo que alimenta o sonho da esperança. Fez algumas 

considerações quanto à disposição, humildade e determinação do Sr. Nelson Rufino, bem como 

destacou que a Comenda Dois de Julho é alvo de uma simbologia fenomenal. Registrou que a música 

do homenageado é motivo de orgulho para a Bahia e alimenta a luta e, parabenizando-o pela trajetória 

de vida e pelo exemplo e dedicação, que contagia e emociona, finalizou. O Sr. Moisés Rocha elogiou 

o trabalho de divulgação do samba realizado pelo Grupo Vivavós. Fez um breve relato da trajetória 

do Sr. Nelson Rufino, destacando as qualidades, o mérito e o recebimento da Medalha Zumbi dos 

Palmares na Câmara Municipal de Salvador. Enfatizou a importância do samba e mencionou que a 

Feira de São Joaquim é hoje o berço do samba de Salvador, e que o Carnaval do centro só existe por 

causa do samba e do homenageado, que criou os Blocos Alerta Mocidade e Alerta Geral. Por fim, 

agradeceu ao Sr. Nelson Rufino pelas composições, pela poesia e pelo talento. O Sr. Presidente fez 

o registro e saudou personalidades e representantes de entidades carnavalescas. O Sr. Rogério 

Bambeia disse que o homenageado lhe deu régua e compasso, e o levou para o Alerta Geral “no 
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tempo do trivial”. Destacou a realização do ensaio geral do Amor e Paixão, um momento ímpar na 

Feira de São Joaquim. O Sr. Presidente informou que esta Sessão abre em alto nível a semana do 

Carnaval de Salvador. O Sr. Edil Pacheco falou que costuma dizer, em todos os lugares que vai, que 

a Bahia tem o maior sambista brasileiro, que é o homenageado. Apelou para que seja incluído na 

programação do Carnaval o compositor Walmir Lima, autor da música “Ilha de Maré”. A Sra. Mazé 

parabenizou o Sr. Nelson Rufino pela homenagem em vida. Assegurou que no Rio de Janeiro e São 

Paulo a velha guarda é sempre muito querida e bem recebida, contudo, na Bahia, é esquecida. 

Enalteceu os sambas de Nelson Rufino que falam da vida, do social, do dia a dia, das mazelas, das 

verdades e da alegria. A Sra. Ângela Guimarães disse ser uma admiradora das artes, das letras, das 

músicas e das composições do homenageado, que está eternizado na vida das pessoas pela 

qualidade e pela beleza das composições e por divulgar o samba, essa música de resistência. Falou 

que as Casas do Povo precisam reverenciar os sambistas. O Sr. Domingos Leonelli parabenizou o 

Deputado Jacó Lula da Silva pela homenagem ao samba da Bahia e acrescentou que o homenageado 

representa vários outros sambistas. Ressaltou que o samba é fundamental, a raiz da nossa história, 

e tem a ver com a liberdade do povo e com a luta pela afirmação dos direitos das populações. 

Destacou que essa homenagem é de caráter nacional, porque o Dois de Julho não é uma data só da 

Bahia, mas a verdadeira independência do Brasil. Por fim, disse que o homenageado é um poeta de 

uma simplicidade incrível e que as músicas dele têm o traço da humildade, do carinho pelo povo, do 

amor e da solidariedade. A Sra. Luciana Cruz destacou a importância de homenagear os artistas em 

vida. Acrescentou que a história do homenageado se perpetuará por todos que são “oriundos do 

samba da Bahia, filhos da nata da alegria, do gingado e do molejo”. Ressaltou que o Sr. Nelson Rufino 

é um dos pioneiros e continua fazendo com que o samba da Bahia cresça e dispare. A Deputada 

Olívia Santana saudou o homenageado, um dos sambistas mais importantes do Estado, que brindou 

a todos com tantas poesias, tantos poemas em forma de música e de samba. Salientou que a 

presença da Bahia no panteão do samba nacional se deve muito ao Sr. Nelson Rufino, tempo em que 

reconheceu que este ato já é um reconhecimento do papel dele em prol do samba baiano e brasileiro. 

Em seguida, o Grupo Vivavós apresentou uma mística das rufinetes. O Sr. Presidente convidou a 

esposa do homenageado, Sra. Célia, e os filhos Ana e Bruno para entregarem a Comenda Dois de 

Julho. O Sr. Nelson Rufino agradeceu a presença do povo de samba e registrou a ausência de Walmir 

Lima, primeiro parceiro dele. Discorreu sobre a trajetória dele, desde a Turma da Mangueira, até a 

passagem pelo Bloco Mercadores de Bagdá, a ida para o Rio de Janeiro para tentar ser jogador de 

futebol, o retorno para Salvador e o contato com diversos blocos para compor sambas, dentre eles o 

Bloco do Tororó e dos Apaches. Relatou as parcerias com outros compositores, as gravações de 

músicas dele em hebraico e italiano, e, em 1996, a composição da música “Verdade”. Por fim, 
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agradeceu ao Senhor pelo canto e pelas inspirações, afirmando que a vida é agradecer. O Sr. 

Presidente disse que encaminharia para a TV ALBA a sugestão de fazer um documentário sobre a 

história de Nelson Rufino e, após a execução do Hino da Bahia, em nome do Poder Legislativo, 

agradeceu a presença de todos e, às 12h30, declarou encerrada a Sessão. 
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